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idalitíca interna

BOLETIM

A camara dos deputados tem:

continuado a occnpar-se da parte do

orçamento que diz respeito á instruc-

, ção publica. Novos oradores tem illus-

trado a materia, expondo as suas ideas

sobre as reformas de que carece este

ramo de serviço, e fazendo a crítica

do modo por que elle se acha actual-

meulc organísado.

De pouco valem estas cloquen-

tes discrtaçôes se as não acompanhar

mn cntranhado amor pelo bem publi-

co. lla muitos annos que se lalla em

instruc_;ão publica, sem que tenha ap-

pare'cido uma reforma séria. Augmen-

ta-se o numero das escholas, mas a

reforma não) está n'isto, está no me-

lhoramento dos professores, que é pre-

cisamente o que se tem completamen-

, tc desenrado.

O sr. ministro do reino novamen-

te mostrou a impossibilidade de aug-

mcntar o numero das escholas, pela

falta de recursos do thesouro. E no

entretanto foi amirovada a verba, que

forneceu o texto para a discussão, e

tudo ticou como estava.

Diz-se que as camaras serão pro-

rogadas até ao dia 8 de maio. (Zoin-

cide com este boato outro de proxi-

ma recomposição ministerial. Acredi-

ta-se geralmente o primeiro, e o que

falta por discutir do orçamento tor-

na-o plausível. Quanto ao segundo os

mais bem informados acreditam que

só se rcalísará depois de. encerrado o

parlamento.

U Diario não publica nada d'in-

tcrcssc.

-_-.___

A CAMARA

Todos os annos quando se trata da

eleição camararía apparece ahi um pro-

gramma pomposo de obras que se hi“'to de

ctfeetuar no biennio seguinte. Esto anno

não faltou o programma, mas estamos em

abril c ainda se não deu comêço a uma

unica obra.

No hicnnio passado, em que a cama-

ra era animada pelo mesmo espirito que

anima a. do actual biennio , a espectativa

publica foi enganada com uns retalhos de

obras, que nem eram, na maior parte, de

primeira necessidade , nem tinham a. im-

portancia que acíntemento se lhe dava nos

relatorios e contas do município.
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Theophilo Gautier

vnasâ'o no russos'.

(Coutinuado do n.“ 5-13.)

 

Tinham d'ali em ,diante os falsos es-

posos materia accommodada de conversa-

ção, em que propensões nascentes desco-

brem meio de fazer declarações indirectas,

que se podem confirmar ou retratar con-

soante 0 bom ou mau exito d'ollas. Bene-

dicto fallava d”Amabel e de sua foi-mesure.

em termos, que podiam tambem applicar-

se a Edith. Desfazia-se em magoas, e pin-

tava seu all'ecto com vivissimos traços e

ardente colorido. A moça attenta, e em

sununo grau interessada, escutava as fallas

discrtas da. paixão com pouco eserupulo,

já que não lhe eram cndercçadas direita-

mente.

Acudia ella com protestos d'amor por

Yolnierangc, cuja ira eonfessava ter mere-

cido justamente por sua falta de lisura.

Em taes palestras ambiguas patenteava

cada um a sua ternura, sensibilidade e for-

ça de dedicação, e 'assoalhava assim os

thesouros d'alma. Aeobertados sob os no-

mes d'Amabel e de Volmerange repisavam

as argucias da methaphisica dos namora-

M) rs.
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No entretanto os rendimentos da ca-

mara, quo são avaliados, consumiram-se,

sem que se soubesse cr›ino.U cofre munici-

palcstava cxuusto no tim do bicnnio, e di-

zia-sc até que havia algum alcance.Delialde

se perguntava que obras tinham eti'cctua-

do. .lndicaram apenas uns eouecrtosítos,

em alguns dos quaes, segundo as proprias

contas apresentadas, se tinham gasto ape-

nas alguns tostõcs l

Vamos este anno seguindo o mesmo

caminho. Estamos na estação em que se

devia começar a dar dcanvolvimento as

obras,o ainda não lia noticia de que se ten

te uma só. Entretem-se apenas o mestre

(liobras da camara cm determinar alguns

pequenos reparos,anto quanto é preciso para

apreen-ntar fúria no tim da. semana, e elle

poder vencer o seu salario.

E todavia parece que no cofre nFto

ha vintcm. Consta até que aos proprios

empregados se não tem pago por essa ra-

zão os ordenados. l'erdcria o municipio

todos os seus rendimentos? De certo per-

dcu , para não julgarmos que alguem os

desvia da sua applicação antes do entra-

rem no cofre.

E' singular isto. A camara do sr.

Firmino exhauriu ha dois bienníos todas

as fontes da receita. municipal. Não se

fasz obras, e o cofre sempre exausto!

Ey realmente cousa muito para reparar. '

Na actual vercação ha alguns cara-

cteres honrados , mas esses descarregam

teda a responsabilidade sobre o sr. Firmi-

ne; ou não apparecem na camara , ou só

lá vão em actos publicos, (sessões nunca

as ha,)'e dizem a quem os quer ouvir

que todas as rendas municipacs' são geri-

das exclusivamente pelo sr. Firmino. Tam-

bem é singular, (ue homens honrados sc

resignem a este iristissimo papel, mas o

facto é este.

,Agora diga-nos a camara, ou o sr.

Firmino, o que quer que o publico pense

desta pobreza do cofre ? Não podemos oc-

eultar-lhcs que existem apprchensões bem

fundadas sobre desvios dos dinheiros dos

munícipes, e que ha quem aiiirme cousas

que sào altamente desairosas para os que

os gerem.

Se querem que estas apprehensões se.

dissipein, realisein os mellmramentos pro-

mettidos, e de que o concelho tanto carc-

ce, aliás tera'. o publico razão para con-

verter as suas apprehensões em accusações

directas e formaes.

+-

CONLUIO

Vão-se aclamado os horisontes. Co-

meçamos aperceber os intuitos disfarça-

dos. Hontem era sómente indilz'fcrença pe-

la sorte do distrieto. A dissolução era

mais um meio para. chegar ao fim. Impor-

tava pouco a ruína da. patria com tanto

que Cesar foSSe desthronado. Hoje vae

mais longe o nefando proposito. Presume-

se, deseja-se, daí-se como resolvida a dis-

sólução. Conta-se com o voto de pessoas

  

dos. Seu att'ccto, que escondido n'aquclle

disfarce, não enxergavam, usava da liber-

dade de baile de mascaras. Edith repre-

sentava Amabel, e Benedicto Volmerange.

Não tinham,-é justiça dizel-o, _cou-

sciencia da substituição, e muito a sabor

se rendiam ao enlêvo, que os arrastava um

para o outro, crentes em que não era pos-

sivel haver ali inclinação perigosa: bem

podia perguntar-se a Benedicto se idola-

trava ainda miss Amabcl com egual ardor;

_responderia «sim» com toda a sinceridade

do coração ,-se interrogassem Edith, ju-

raria tambem que sua paixão por Volmc-

range não fraqucára.

Correram semanas com maravilhosa

rapidez.

Antes de se despedirem á noutc aper-

tavam as mãos fratcrualmente, e não ob-

stante cada um se retirava á sua aleôva

com um suspiro, c com iucti'avcl tristeZal

Uma, vez disse Benedicto sorrindo-sc:

-Senhora Smith, roqueiro meus di-

reitos de marido, desejo dar-lhe um bei-

jo na testa. '

Curvou-se a donzclla sem proferir pa-

lavra, e offereceu submissa a'fronte aos

labios de Benedicto. Metade do beijo pou-

sou na tez assctínada, metade nos cabellos

sedosos e perfumados.

Depois, á. semelhança de carga espa-

vorida correu bruscamente para o quarto,

e fechou a porta.

Muito mal dormiu Benedicto n'aqucl-

la noute l '

   

auctorisadas, de ,influencias do districto,

que os animam com a sua uppruvução.

llltlltu bem. Jú o suspeitavamos, mas

não O'lSthü-DIUS crêl-o. Que no districto

havia. cava/Íteírus e iiy't'tmtcíus, que. de ha,

muito meditavam a dissolução d'clle., sa-

biamos nós. Que a cllcs associassem os

que nasceram nesta pobre tcrra,-que

para em tudo ser pobre , até o c- na vila-

nia de alguns de seus filhos, - e que ou-

snssmu por tal modo desmascarar o seu

zelo hypocrita pela prosperidade diclla,

, tramando a sua. ruína , c convertendo-sc

' em Judas para a cntregarcm com o escu-

lo traigociro, parecia-nos impossivel re-

quinte da maldade. Infelizmente já não

podemos du 'idan Temos a prova dcante

dos olhos l _ A

Qual será. o preç esta traição he-

dionda? Que vantagens descobrirao ellos

na realisagfio do plano d'essas influencias

do districto coudcmnado ? Não sabemos.

Grandes devem de ser. Até aqui blasona-

vam de terem d'csse lado suspenso o cu-

telo. Hoje almejam porque elle caia! Al-

gum premio vil lobrígam no conscguimen-

to do desejo dos amos, e Deus sabe qual

elle SCl'd. . . _

A tenção é antiga , nTio ha dúvida.

Ha muito que se falla na. suppressão des-

te districto. .Ha. muito que se trabalha

para que ella se realise. Tem faltado uni-'

camcnte o executor (Falta justiça. O pa.-

pel é odioso e nem todos se prestariam a

descmpcnhal-o. Parece que appareceu ii-

nalmcntee homem, e que já. rccrutou aco-

lytos l

- Lombrcm-se, porém, que os trinta di-

nheiros não aproveitaram a Judas. Poucas

horas depois da sua traição, o pertido des-

cipulo soltava o ultimo arranco nas com-

pressas da. força. Se não tem amor por

esta pobre terra, apezar de tantas bafora-

das de patriotismo sobreposse, lembrem-sn

do resultado, e desmanchem o pacto. Sol-

tcm-sk: das garras em que cstrebueham, se

ainda e tempo, e se tem força para. isso.

Pela nossa parte estamos mais que

vingados, vendo-ns associados aos inimi-

gos do districto trabalharem para a disso-

luçiio delle. Est-?io mais que justificadas as

nossas apprehensões sobre os sinistros desi-

gníos dessa miseravcl camarilha. Não pre-

eisavamos tanto. Dispensavamos mesmo

esta ultima prova. Repugna a considera

ção de certos actos, quando mesmo ellos

são a justilicação das nossas palavras.

Agora temos nós e tem o publico a

explicação completa da guerra acintosa

que se move daquella pareialidade á. pri-

meira auctoridade administrativa do dis-

tricto. Os cavalheiros e influencias do dis-

tricto incitam-os porque se lhes figura. es-

se o meio mais prompto de conseguirem o

seu velho diserulmn. Faz-lhe conta o es-

pectaculo das nossas pugnas internas para

provarem com ellas a. necessidade da sup-

pressão. Os acolytos prestam-se ao inten-

to, e ellcs lá sabem porque. Venderam-se,

e elles lá sabem o preço.

w

 

Ora nenhuma destas particularidades

tolhia que fossem cumpridas á risca as

instrucções de Sidney. Fôra alugada'uma

casa de campo tão visinha da habitação do

illustre prisioneiro, quanto o consentia a

Vigilancia ingleza, e para ali se retirou

a senhora Smith, pretextando que lhe fal-

tava o ar na estreita residencia de James

Town.

Ficou Benedicto na cidade alguns

dias occupando-se apparentemente de ne-

gocios commerciaes.

Edith, como 1h'o recommendára Be-

nedicto, acompanhada do uma ereada mu-

lata todos os dias dava a mesma hora um

passeio que aproximava, quanto lhe era

possivel, de Long'wood. n

- Não se esqueça sobre tudo de le-

var na mão,ou no chapeudc palha, um ra-

milheto de Violetas, disse-lhe Benedicto ao

apartar-se d'ella. _

E como o jardim da casa de campo

tinha um alegrcte (Festas flores, mui facil

lhe era executar o mando.

Por muitos dias foi baldado o passeio

d'Edith. O prisioneiro doente e debilitado

já não espairecia. _

Impaciente por saber o exito das cx-

eursõcs diEdith, c quiçá, tambem espicaça-

do por outro motivo, voltára em breve ao

campo sir Benedicto Arundcll a conviver

com a senhora Smith, e cada vez que ella

volvia de passear ínterrogava-a sofrega-

mente ;_a resposta em sempre a. mesma.

1  
 

       

 

Nós apenas o aventamos, mas logo

que tenhamos a certeza delle havemos de

patenteal-o para quo o publico o conheça,

assim como lhe patcntemnos o conluío pa-

ra que. sc a'autcllc. Não ha nada mais

perigoso do que a traição domestica, e cl-

la está. bem clara.

Não se acautcllcm e verão É

-__-_-___

Parece que a final o outro jornal da

localidade tem razão ttiiil'luando que não

e verdade espantar-se a gente sensata do

districto, da guerra. que se está movendo

ao actual governador civil, o sr. Guarra

Quaresma. Estamos quasi resolvidos a dar-

nos por convencidos. Não ha 'azito para

ningmíau se espantar do que é logico. E

logico era que os detractores de uns fos-

sem os detraclorcs dos outros.

Quem se costumou em creanca :i dit'-

famnçño e á ealumnia lia de toda. a vida

ser ealumniador e dit'liimndor. O escrihlc-

ro do pasquiin da Yera Cruz aprendeu a

sol-o contra o sr. Anthero, costumou se

dopoís a usar do otiicio no tempo do sr.

Taborda, e, vindo agora para Aveiro o

sr. Guerra Quaresma, não podia. perder o

sestro nem mudar de vida, sem um esfor-

ço que a sua índole prevcrsa não com-

porta.

Ha porém uma cousa notavel. Contra

os srs. Anthero e Taborda apresentavam-

se factos, buscavam-se pretextos, procura-

va colorir-sc a aggressão de modo que pa-

recesse ainda plausivcl. Escoudía-so-lhe a

origem torpc. Não se desvendavam os lins

ignobeis. Havia ao menos o cuidado de

salvar appareucias. Contra o sr. Guer-

ra Quaresma nem a esse cuidado se dão.

A ruindado dosl fins c das causas trans-

parece das palavras, quasi que se faz os-

tentação nella.

Vê-se que niisto ha a. razão daquellc

velho provei-bio que nmndajulgar o homem

peles primeiros passos que dá na vida, e

pelos habitos que contraho no começo del-

la. Do que e máo, e como maio tem vivi-

do e usado, nada senão mal ha a esperar,

o enganam-se cruclmente os que outra cou-

sa. csperarem delle.

Houve ahi quem julgasse que os an-

nos e os trabalhos haviam de ter imperio

para melhorar a condição, e corrigir a ag-

gressiva rudeza do certos caracteres. Aqui

tem a prova de que nada. podem os annos

e a experiencia. sobre essas naturezas alei-

jadas que' parece que Deus cria, como os

tigres e as bycnas, para contraztar com a

bondade e' belleza do geral das suas crea-

turas.

Não tem sido falta de castigos. Duas

demissões de empregos publicos, que com

saerilicio alcançaram, insultos e adinonito-

-rias bastante graves para ficarem impres-

sas não só na face, mas tambem na. me-

moria, condemnações nos tribunaes, onde

tem sido arrastados dezenas de vezes, ulti-

mamente a prisão cm uma cadeia publica,

na sua propria terra, diante de todos que

  

- Só vi as aguias paírando nos ares,

c os albatrozes cortando as ondas com a

ponta d' .

Ao ::1330, chegou um dia em que Edith

a0' dobrar um cotovôllo (Yostrada topou de

cara a cara o imperial captivo, que parecia

caminhar com passos eançados, seguido a

pouca distancia' pelos seus fieis companhei-

ros d'exílio, e guardado ao longe pelas

scntinellas encarnadas. Marmorea pallidez

lhe cobria as feições emaeiadas, que es-

culpidas pela dôr haviam recobrado as

formosas linhas da mocidade.

Fitou Edith, e sorrindo-se com a inef-

favcl graciosidade,a que ninguem resistia,

deu dois ou trez passos direito a ella, c

cortejou-a.

Diante do deus despenhado, Edith,

que na. presença do imperador esplendido

e fulgurante acaso não se acanharia, tur-

beu-se, enfiou, e esteve a ponto de des-

maiar.

Aeereou se o heroe, e disse-lhe com

voz grave e doce, como fallaria um deus

olympico a um mortal:

- Cobre animo, soceguc, minha se-

nhora.

E attcntando no ramilhete de viole-

tas, que a donzella. tinha na mão, conti-

nuou :

_'Ha longo tempo que não as vi tão

frescas.

Por impulso machinal,curvou-se Edith,

c olI'ereceu-lh'as.
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os conhecem e prescncciam as suas inal-

dades'!

Mas tudo isto tem sido l›aldmlo._'l'odos

estes revczcs não tem conseguido senão

emlui'ccer-lhcs a sul'ncrtiric, c drrrancur-

lhes a suscelutibilidade. Perderani com o

habito, o temor das coudcmmiçõvs moraes,

a. vergonha abaiulouou-os, o brio negou-

llies os seus conselhos, c hoje. podem ser

tudo porque lhes falta o nivel porque. o 1.o-

mcm afcrc as suas aegõc'.

Neste acinto ao sr. (viuerra Quaresma

tudo tem revelado : a coluu'dia, a traição,

a. pussílaniiuídade, o scrvilismo, o rauc r,

todos os vícios e todas as maltlmlm do

uma alma perdida. Um dia confessando

no gabinste os favores recebidos do um-

gistrado, vindo no dia seguinte aggrcdil-o

e desconceitmtl-o; alijaudo hoje a respon-

sabílidade legal dos seus @Sz'riptos para po-

derem amanhã verberar desplidoso aqucllcs

cuja conlíauça solicitaram; oft'creccndo ago-

ra humilde a. retrataçito de todas as inju-

rias para. logo as repetir altaneiro, - tal

tem sido o procedimento felino e solipso

daquelles que na consideração do passado

deviam ter recebido lições que os ensinos-

scm a dirigir-so no futuro l

Mas os desgraçados tem sido abaruloi

nados por tudo quanto é bom ato pela

logica. Não vêem «sequer as contradicñes

a que o seu proceder os arrasta. Não dito

fé que a sua. propria pussilanimidadc os

atraiçoal Ao menos d'antos não eram co-

bardes. Tinham a _coragem do cynismo.

Afroutavam as iras alheias sem medo.

Actualmente adquiriram o me( o semper-

derem nenhuma das outras más qualida-

des. Triste acquisiçãol Ficaram peorcs_

até para si.

Creíam que não nos despertam' pes-

soalmentc outro sentimento mais do que o

da. piedade, porque, já o disse o Psal-

mista., ninguem é mais digno de pieda-

de do que o homem preverso. No entretan-

to vcr-nos-hcinos na necessidath de lhes

appliear o corrrctivo se continuarem. E'

custOso dever, mas é devtr. '

Temos feito esforços para reduzir as

polcmicas entre o's dois jornaes ao terreno

da. contestação urbana. Deseja 'amol-o por

dignidade e credito da instituição de que

somos ministros. Criamos que desse modo

podia cada um advogar melhor a sua causa.

A ninguem repugna mais na imprensao pu-

gilato do que a nós. Masc nosso comnie~

dimento não tem fcíto sendo dar-lhes azo

a veia insultuosa. Contra nós ou centra. os

nossos todos os dias voltam novas inve-

ctívas.

Querem pois que de novo saia o azor-

rague. Tel-o-h'âo. '

+-

UM JUÍZO ÀUCTORISADO

Na Revolução de Setembro de 17 do

corrente, lê-s'e o seguinte :

a0 Campeão das Províncias deu o

ultimo golpe na convenção Balestrini. So

tem chegado hontem de manhã., a maio-

ria da camara electiva tinha parado na

  

M

 

- Cheiram bem, mas as de França

cheiram melhor, disse o Cesar restituindo-

lhe as Horas depois de inspirar lhes o aro-

ma. ,

Saudou-a depois com magestosa no-

breza, e foi seu caminho.

Oii'nscada pela visito imperial desaiv

dou Edith para casa,-e respondeu :t in-

terrogação de Benedicto:

-- Vi-o por tim!

-- E que disse? Repita-mb* syllaba'.

por sylla-ba.

- Disse que estas Violetas cheiram

bem, mas que as de França cheiram me-

lhor. Nada mais disse.

Descórou Benedicto um pouco, tama-

nha foi a commoção que lhe causou phra-

se tàro simples.

Sem fazer observações, tomou um

ocnlo de longa mira, o um machado, e

endireitou para a rocha onde se estorcía a

arvore indigitada por sir Arthur Sidney.

Mirou pelo oculo.

Lnbrigava-se um pontinho branco,

quasi imperceptivel, engastado na immen-

sidade asul do oceano.

Seria gaivota? Hoeo diespuma?

-- Bom! disse Benedicto.

E despediu o machado contra a raiz

da' arvore.

Com poucas machadadas foi cortado

o tronco, e a arvore dospenhada do alto

do rochcdo com som lugubre e surdo ba-

qucou no mar.

(Coutuuiu.)



sua ¡nau-lia precipitada, o. a convenção era

iv~j~~itada. Diz aqucllc lumiar de grugra-

phin n .si-_guinh- 1

«U parecer que a cnntmissão de tir/.mn

da da camara dos srs. (it-punido* ncahu de '

dar solit'u a convenção Iluleslrinl', é o tlu- I

munenln. mais curioso, do que hu muito

tc'lllus notícia.

u'lh'anst'ticvemos alguns periodos' para

que us leitore< lhe IlÔi-m o devido apreço

li" lhrtpno que um parecer desta ordem

não tirlue de modo algum nas travas do

mais ignuhil esrplccimcnto. Documentos

(le-ta. natureza derem ser ('OlillCt'ltlns um

todo o paiz e ti'ra d'u-llc.

«A [ilustre coinmissão do fazenda

mostra tanlos conhecimr-ntos da materia

naqnclle concelho, que foi detnittido o BI'.

Albino !l

ld" uma dessas ('tllllltlltla", que repu-

gna, o que foi respondi-lu, e por isso

Iiiiu nm «lu-moramos; o só direunw, que n

sua dmnissão foi o prego dc uma torpe

vcniaga, dellos.

lliz o Campeão q'uo a* principal im-

mornlidada do sr. Albino é a subtrair-ção

de 2G (n'um concelho tão pequeno já. él)

¡mam-bos. 'Isto crime ntlribuido, só pelo

Campeão, ao sr. Albino, tem sido jd por

vezes desmentido, mas o Campeão só \'ê

a sua paixão c os seus intcrcsxcs.

O Campeão MENTE ainda cobal'de-

mente, quando diz, que o sr. Albino es-

, tava de posse dns livros, e doitava aquel-

solnre que dcu o ch parecer, quo força é les tnaIn-ebon, que queria. Qur-m tinha o

proclanmlm bom alto,.para que. o publico livro aborto diante de si era o presidente

ignorante possa esclarecer-se e ¡Mostrar-se.

«Conti-ça assim :

«Senhores : - A commiasão !lc fa-

da camara ; c provocmnos os membros

desta a declararem co¡¡acíenciommento, se

nom-'a occmião o sr. dr. Albino não cum-

a zcnda examinou n convenção interna- priu rigorosmnente o seu dever de liscnl_ o . .

c ("lunzll que tem por lnn o cstabelccuneu-

a to d'uma linha tela-g'aphica quo, partin- do, e os rcgcdorea,

a do do calm do b'. Vicente, e terminando ¡naum-bos.

a no de S. Roque, una o Continente eu-

a ¡Opeu com a America meridional, cnn-

_W_

Concelho d'AlbeI-garla.

s l

Dissemos no n.“ 537 deste jornal,

que havíamos de publicar as arbitrarieda-

des e abusos praticado» n'cste julgado ;

principiamos hoje n fazei-o, o daremos ns-

aim cumprimmuto á !mm-'a palavra.

Apu-sunta-sc-uos a imaginação¡ um

quadro hnrnvol do que é Albergaria , e

vacilnmos perante tão grandes abusos.

Qlllzcrnmoa poa-par, e poupmnnoa:

somos, pois, fel-çados no deSenanvimento

destas atrocidades, c não podemos decli-

nnr a rmpouaahiiidudo do pri-stnrmos o

nosso auxilio eu) beuclicio da moralidade,

e vindouros.

Atravoz das graves accusacões que

tcmos a fazer d camara inunicipal, e ¡na-

ximc ao sou predilente pola uni. applica'

ção das rendas do nmnicipio, daremos

principio pelas aueturídades e empregados

da camara, intarrognndo esta com cuida- judiciaes, que scrrnm e teem servido de

O Campeão MENTE ainda quando diz

quo na ¡avi-stigações feitas indigitam, co-

a reação concluída entre Portugal, o lira- Ino principal culpado nesse negocio, o sr.

a zil, a lt'rnnçn, n Italia e o Haiti, e assi- dr. Albino, e que'por isso este sr. Be acha

a guiada cm Paris pelos respectiws pleui- processado (l) E' das muitas do Campeão.
a potmwinrios em lli dc maio de lSlH a Declaramos (lesde já. a este infame

«Diz a convenção, que a linha tclu- ('Hlllmniwlol', e prOVar-llt'o-Itemos, a seu

graphica tl'ausatlanli 'a partirá de Lishori tempo, com docmmnto* (SO documentos

u (incliz, o terminará em Nora Orleans na tem força para o callar),que a questão do

Louisiana ; porém a illuslrc commissão de t'CL'CImt'ltmf'uttl, em quo pertcnde involver

ihznntln, [cnilo ouvido que ¡Ja/estriuí ia I o sr. Alhino, longo de ser dosairoSa no

ostnhclt'ucl' um cubo, e ignorando Fer um sr. dr. Albino, lhe é Rtllmnamcnto lison-

cabo submarino, entendeu que era uniu gcirn, o comprova o zêlo que cllc sempre

linha telegraj-liion entre dois cubos: t'oi desenvolveu pelas cousas do concelho du-

por tanto eullocnr em Orleans o cubo de rante a sua administração. Tudo isto cons-

S. Roque c cm Lisboa ou (Jadiz o cubo ta. d'un¡ processo, que corre nos tribunaes.

de S. Vicente l Admirumos-lho os conhe-

cimentos geographiens l

graphia ; por este lado pois deve estar des-

culpada n

A convenção começa assim :

1:5'. M. cl-rci dc l'ortugal e dos Al-

a garvcs,"S. M. o imperador dos franco-

a zon, a. ox." o presidnnte da republica do

c lluiti, o S. ill. cl-rei de Italia, querendo

c facilitar o estabelecimento dc urna linha

a tclrgraphica entre o continente europeu

a o n America. . . . . . .n

A proposta do lci diz que a conven-

a linha telegraphica internacional entre o

c contincntn europeu e a AmeriCa.»

Depois d'isto a Connnissiio dc fazenda hem

connnette o erro de dizer que a união da

Europa com a America se faz, neste caso,

partindo do cabo de S. Vicente o termi-

nando no dc S. Roque! Pois para a união

seria_ :necessario mais alguma cousa? Por

quantos cabos, villas, povoações ou cida-

des quercria o Maite-Brun (le Aveiro que

se iiniasem os dois mundos? Bocage tllnS't

eum razão:

Um tolo nunca é mais tolo

Que quando quer ser discreto»

--+_

Ao «Campeão das Provincias.

. . . . .E sernpre as mesmas tnt'pczas

e villanias, sempre o mesmo cynismo foz

do Collarcjas ebriasl

E é esta gente despresivcl, desnucto-

rada, c indignissima, que ousa pedir pro-

videncias, depois de colorir com a sua pa-v

lhcta merconnria, um quadro da phanta-

zia cni'ermal

«Tudo neste districto está n'uma con-

ílagrnção geral, diz o papelão das torpe-

zas, acuda-lhc, sr. ministro da justiça; e

çno ó «relativa ao estabelecimento do uma '

l'roscguiromos no seguinte numero

na tlcleza dos ¡nnoccntes, mostrando ao

.E' w-rdadc (pm aquclla coannisnão publico quem são os_culpados, e quom é

e du- fazenda, e não ó cumniissão de gco- a. gente do Campeão naquelle concelho.

J. M.

_ú_-

l'ctlção

Os alumnos do lyccu nacional desta

cidade dirigir-nm tl camara dos srs depu-

tados a seguinte petição para que o mos-

mo lyceu ncja elevado á catia-gorda de ly-

ccu de 1.“ ordem.

São convmcentes as razões que ali

sc cxpcndom, e todas as indicações fazem

razoavelmente esperar quo serão atttendi-

das. -

No mesmo sentido vão peticionar tam-

a camara, e a corp'omção dos pro'

fcssores.

Sr. redactor.

Aveiro, 16 do abril

de 1866.

Tendo nos escripto os nossos collegas, alu-
mhos davlyceu de Leiria, para representar-mos

aos poderes publicos contra a absurda did'erença
na validade dos exames, vamos dirigir nossa re-
presentação aos senhores de mtudos da nação a.
tim de sermos attendidos, a qual remcttemos

Copia a v. esperando a sua publicação, e coad-
juvação. visto que tão dignamente advoga os
interesses deste districto.

Somos com affectuosa estima

_ De v. etc.

Como representantes dos alumnos do lyceu
desta cidade

Francisco Victorino B. de Magalhães.

Francisco A. da Fonseca Regalla.

Carlos Faria de Mello. '

Sebastião Simões Pereira.

_José Joaquim Ferreira.

__.

Senhores deputados da nação

portuguesas:

Os alnmnos do lyccu nacional da cidade de

Aveiro, uzundo do direito que lhes confere a
Carta Constitucional da Monarchia, veem rcpre»

matar-vcs contra a absurda dístincção dos lyccus

acuda em particular a. Oliveira do Bairro, de 1-' e 2-“ Class** 05 “WWW que 1103 16mm a

que se perde hi. tudo d nossa gente ›

Ora pois, ahi é que está. o negocio.

Os srs. Augusto l". Pinto, e lllenczcs

vôom csvahir-se-lhes o prestígio d'outr”o- l

ra o baqucar o seu predomínio deapotico

e absoluto (l'outrns epochas, aos pós dm

tilhos da escola liberal o progre-«sistn, c

por isso esbrarejam soluçaudo as impre- l

cações dos vencidos.

Tudo passou, o sr. Menezes já não

é eleito á junta geral;

não é attondido, demitte-se o instrumento

das suas vingançan, o sr. João de illnllo,..;

é na verdade, para rugirem mcdonhon, co-

mu bestas enjauladas, como tigres seden-

tos, que vêem os filhos perdidos.

Porém deixcmoi-os entregues á sua

ferocidadc, e vamos apreciar os pontos

mais disparatados do incendiario artigo do att¡-

Campcâ'o do sabbadu.

Dt'pois' dc descrever a capricho, e

coin pala vrõos bombasticos,os escandalos

dos “MUYZHS' d'Oliveira (é palavrão delle);

atira-se l'uribundo ao cxm.° sr. governador

fazer-vos este pedido são muitos. A nação co-

nhece-os; e a prova d'isto são os clamores que

de todas as partes do paiz tccm chegado á vossa
prezeuçn.

A instrucção é a principal baze da Civilisa-
ção, e por isso sem aquellu não pode existir esta.

Facilitar a. todos os meios pelos quaes a possam

adquirir serao melhor convite para. o banquete
do progresso. Cumpre, pois, sos r eseutautes

da nação destruir os privilegios tem tido

os lyceus, chamados de 1.“ classe. Dizemos

previlcgios por _que não vemos razão alguma

que justifique similhantc distiucção, antes pelo
o sr. Augusto jil contrario vemos injustiça não só para os profes-

sores dos lyceus denominados de 2.' classe, mas

até para os alumuos, obrigando-os or este modo

n serem julgados nos seus actos nacs por ho-

mens que não sabendo as habilitações litterarias

de qua quer estudante são coagidos a julgar por

o que veem, resultando d'uqui graves injustiças

sendo muitas vezes o individuo obrigado á re-
petição de materias já subidas.

A validade dos exames para todos os lyceus

aírá ao gremio das lcttras maior numero de

estudantes, convidará a a rem de novo os

livros aquelles que aquella 1díâcilrcnca fizera aban-
donar, desviará. de seguirem uma carreira para

que não tinham alguma v0cnçào aquellcs que a
falta de meios e n impossibilidade de tomarem

outro modo de vida os obrigava a seguir, e ti-
c“.il, e governo pm. tm. dummidu (pmlmp nalmcnte fará justiça aos professores e nlumnos

ltlatt'tltlul' daquollc concelho, o sr. João de

Mello, por ser honrado c capaz de pôr

um clique ás lorpezas dos mamas!

O que indigna é querer o Campeão

galvaniaar um radavcr, o vir taxnr de in-

justa a demissão do um homem sem sym-

pathias no conecllio, c incapaz pelas nuas

condições moraes da posição que occu-

pnva.
'

Quando o sr. Guerra Quaresma não

tivosse aqui praticado outro

este para o acreditar.

~ Diz mais o escriba sem pudor, que

foi por causa das iunnoralidadcs que iam

dos lyccus de 2.' classe e poupará a. nossos paes

maior comum de sacrifício. .

O governo que no seu programmu apresen-

tado por o Augusto Monarcha no seio da re-

presentação nacional promcttia tomar a peito a

-instrucçâo publicm, não pode deixar de tomar

parte n'uma questão tendentc ao augmento da

nossa instrucção, e por conseguinte da nossa ci-

vilisação.

Os alumnos do lyceu nacional de Aveiro,

abaixo assignados, ousam esperar que a docizào

dos dignos representantes da nação lhes seja t'a-

voravel por isso que d“isto dependo, sem du-
aclo, bastava vida-ofzduro da patria.

Aveiro, 16 de abril

dc 1866.

(Seguem-sc 82 assiguaturas).

acerca da falta dos instrumento a vinganças o partidos.

Não sabemos se a 11mm¡ peuna amea-

çarzi. tutupustades; se as leur-as que lhe

Cahirein do bico so assimilharão a gotas

d'c forro fundido ; porém, como homem a

principiar na esclmla do mundo, somo»

forçado, embora córemos da nossa fraque-

za, a row-lar o quadro dm injustiças que

ahi so tem praticado, c continuam¡ n pra-

ticar.

Serrímloanos de haso o que neste

jornal repetidas vezes temos lido, pvinci~

piaremus a morali-ar os actas do sr. »uh-

dclegado d'cstuçlculho, por ser esta a

repartição , ou( podem mais alterar-sc

o dever c a justiça.

Da IliOl'OSlt'luClO dos actos polo down'

de uma auetoridado qualquer, nasce sem-

pre o german da corrupção , e o caminho

no crime; e sc uma aucturidade arrugaçu

de proinplo os pulsos no pcrscguimonto

de um criminoso do pouco Valimcnto so-

cial, (love, o tem ncccsddade de ser mais

assídua, quando dentro da sua esphera se

lho apresenta um eriuiinoso, que o é, por

vontade propria, e que não (lclinqltiu por

falta do Conhecimento dos seus deveres,

e das luis quo nos regem l l l

_ FallàutIO-l (l'esse proccsm criminal

a requerimento do parto d'Angeja' contra

o sr. Antonio Ferreira Souto e Silva, cx-

admiuistrador (lento concelho , por ter de-

linquido em muitos dos (luverus a seu

cargo, e nolneadmueutc do _tributo de

sangue l l 1--

Aannnt-iou-sc repetidas Vezes aqui

este facto , c dois annos qunsi Não passa-

dos sem que o sr. sub-(lolegudo instaura

a competente querela contra nqltollo ex-

l'uuucionario, sem que ,se lho possuir¡ lei'ar

em centa as razões l'uteis que para isso

0 tem embaraçrulo l l

Muitos outros crimes posteriores

áquello tem já tido seu devido destino;

mas este ahi está no limbo a coberto tal-

vcz com a com a capa. . . e protecção l l l

Ilavemos de ser decente c moderado

no nosso pllrascado ; muito embora a as-

porcza da nmsa pcnna se tenha de modi-

ticar em escreva' as faltas du .ar. sub-do-

legado do julgado d'Albergaria, que mos-

traromos em grande escala.

Continuaremos. ae

Wa

V Sr. reductor.

Angejn, 23 (lc março

de 1866.

O recrutamento militar em relação

ao anno de 1861, e o modo arbitrario, o

ubrutado como foi cumprido pelo cx-admi-

nistrndor dcstc concelho o bacharel Anto-

nio Ferreira Souto e Silva hoje occnpa a

nossa attenção.

Uma e mil vezes aqui temos mestra-

do por documentos as arbitrariedmles, 0

proposito, e má l'e com 'que o sr. Souto in-

devidamcntecompeliu õ maucehm ao ser-

viço militar, que estavam ao aiingO (la

lei, para preterir atilhadon seua, que ali-

nal a“ instancias nossas nos vieram render.

4575600 quc estes mnncebos mete-

ram no cofre do estudo, devido ao patro-

nato do sr. Souto, quantias que para al-

guns eram superiores a sua fortuna, e de

que o sr. Souto ora responsavel nmralI

particular, e ochinlmcnte nbalaria o ho-

mem o mais intimo da sociedade, porém o

sr. Souto que pela sua posição na socie-

dade devia ter um bom nome, portluo o

precisava (lo translmttir, ainda. mesmo

além da campa a seus'ti'lms, nada. d'isto

o abala l l! ,

Cego l. . . que em voz do parar um

pouco a piedir a prut'nmlidadc da sua que-

da, pelas injustiças, e prevaricaçõos deste,

e outro quilate, atirou-se, como impcllido,

ao desejo da vingança que o csi'nimavu, e

foi resvalar no dospenhadeiro do infortu-

nio, onde mesmo não pode ali'ogar as ln-

grimas, _que devia verter sobre o pó do

suas esperanças, que se lhe sumi 'am e. . .

para Sempre l l l

Para o ur. Souto não lm crime que

valha uiu remorso; porque é o algoz de

si mesmo; porque foi elle quem gravou

na sua propria fronte o stygma da repro-

vação moral, e a marca do prevaricador

pelos documentos que propriamente nos

fornece-rn l l l '

Na verdade hn hemcns que são o es-

cnndalo da crcação, são o vilipendio do

ultimo dia do chczis ! t l

Mas deixemos estas considerações, o. '

vamos dur conhecinimtto ao publico de

mais um documento, que continua as

› arbitrariedzulm do sr. Souto.

Por decreto de 2G de fercrciro pas-

sado, o governo de S. M. julgou e non-

tirmou as queixm que 5 manu-bos tinham

dirigido para lhe-i ser entregues o preço

de nuns remis~ões, que o nr. Souto tinha

feito cumprir indevidamente, julgando os

5 recrutas. que são ash.“ G3, 69, 70,

8:) e 100 izemptos do serviço milhar, e

nas condições de lhes serem mstüuidas as

quantias de 811118 ria-missões J !

Este' documento, é, alcm do muitos,

a prova real das minhas ncvusações quo

constante, e pertinazmcntu dirijo ha 2 an-

nos contra us actos do sr. Souto, é a. glo-

ria prirna das minhas justas queixas, é a

cabal condcnmação das manchas do ar.

Souto, cx-admimstrador (leste concelho de

Albergaria l l l

Aqui tem o sr. Souto, aqui tema os

seus protectorcs, aqui tem a. sociedade

e O RI'. delegado do procurador rc-

gio d'Agueda, um documento, que é a

sentença passada em julgado para ins-

Bt'lliicllálñ, l l. - A Luliijwltdzzll-

cm [julgo l'alla do notas Conticlcnciaes (cn-

ti-u a Au~tiía o a Prussia para um reci-

proco desarmamento

Londres, 16. - Tem diminuiria

Connidcrnvtelmeute a cpizontiu.

llnclnwcsl , l .l. _ O plI-biciuta

para a ulnição do principe Carlos llohcn-

zulleru já principiou, e terminará. dentro

em G dias.

Idem, .5. -- Provocada a Russia,

houve um contllcto cm .lar-'NJ', do qual re-

sultou a morte dc l-l homens e JD feri-

dos. i

olassy, "5. - 0 iii-Cohispo quo

commandava os insurgentes , foi ferido o

preso.

IPI-anca. - Conia cm Paliz que

mr. Thicre cmnbalcrd o projecto de lui da

liberdade applicada :i marinha mercantc.

O Mam'tcm- publicou dois (lot't'ttlus

(um consequencia das propostas do minis-

tro da instrucção publica , respectivos :i

execução da lci organica de ensinos es-

pcciacs.

0 primeiro dos ditos (lcl'l'OlUB sanc-

ciona certos detalhes interiores dos ensi-

truir a querela que dci contra os actos nos especiaos, o o segundo tem por oh-

do sr. Souto, e o publico, a imprensa, e

os tribunacs, de que o sr. Souto não era

cavar-to no cumprimento de seus deveres ofí-

ciues l l

A' vi~ta do tudo quo ti-nho dito c

apresentado, e que ainda até bojo não foi

contestado, (lirci, que contempla o sr. dou-

to com visugens de compaixão l l

José Rodrigues do Silca.

 

?tdos @fñciaes

Saunas!, ou. parts otite'tut (to «Dinho «lt Lisbon“

'as 83 às 'Ui tu um“.

MlNlHTERIO 'DO REXNO

 

Decreto nomeando o sr. José Joaquim Ro-

drigucs de Freitas delegado da inspecção geral

dos theatros no districto do Porto.

- Outro promovendo o lente substituto da

faculdade de matlmnatica da Universidade de

Coimbra, dr. José Teixuira Queiroz Almeida

Moraes Sarmento,a lente proprietario du referi-

da faculdade.

mmsrnnro nos NEGOCXOS ECCLESIÀBTICOB n os

JUSTIÇA

Annuncio dc que está a concurso o provi~

mento do otlicio vago de contador do uizo cc-

clesiastico da diocese do Algarve.

_Despachos feitos por decretos de 12 do

corrente.

- Licenças a funccionarios judiciaes

amisnnio nas onuas PUBLICAS, counencxo

n ¡NDUSIRIA

. . . . Í . . .
Portaria dirigida á camara municqaal de Lis-

boa interrogando-a sobre os meios com que con-

ta para rcalísar os emprestimos de que fatia na

proposta que dirigiu ao governo para realisar o

abastecimento de aguas na cidade.

_Decreto npprovando a transmissão da pro-

priedade da mina dc cobre sita na. villa de Te-

lhadella, freguczia da Ribeira de Fraguas, con-

celho de Albergaria a Velha, para a compa-

nhia da mina 'l'clhsdella.

_Portarias mandando intimar os descobri-

dores legacs das minas de cobre sitas nos lugares

do Moinho do Pintor e Macieira, no concelho de

Oliveira dc Azemeis, c na Lomba das Cubas dc

l'igeiros e Caldas de S. Jorge, no concelho da.

Feira, para que dentro de seis rnczr's, se babi-

litcm a fazer a exploração destas minas.

_daw-

Stptcvst os para 0“th ao manto a Lisboa»

a.“ Sli. ao. iii u nbr“.

REINO

Carta de lei concedendo á. camara munici

pal de Elvas o usofruto de uma propriedade de

casas sita na rua dos Frades, para o cstabele›

cimento do uma hospedarin militar.

-- Annuncio de que estão a concurso diver-

sas cadeiras de ensino primario.

MIXIBTEBXO DA MARINHA E IILTRAMÀE

Notícias da India.

_ Capia dc um otiicio do bis o de Gôa ao

governador geral da India, dando-l ie noticia do

beuevolo acolhimento que teve na sua ultima vi-

sita. á India inglezn.

- Decretos fazendo diversos despachos pa-

ra. o Ultramar.

MINISTERIO D05 NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Carta de lei approvando, para ser rsctiñcada

pelo poder executivo, a convenção postal entre

Portugal e a França, assignada em Pariz pelos

respectivos plcnipotenciarios no cia 24 de dezem-

bro do anne lindo.

OBRAS PÚBLICAS, COMERCIO E INDUSTRLL

Relatorio do sr. Ernesto de Faria, adminis-

trador geral das mattos do reino, áccrca da sua

administração.

 

@furtar

Berlim, 14. - Correm boatos

de proximas modiñaçõns ministeriaos.

Idem, 16. - O Monitor Prussía-

 

jccto a crração d'umn escola normal dos.

tinada a formar num neva escola de pro-

fessores para os ensinos espct'ines.

No dia 12 na bolsa de l'aiiz tinha

havido nm grande ¡ntníco por se ter "upa.

lhadu o boato do que a França e a Italia

faziam grandes armamentos.

Inglaterra. - No dia 10 houve

mn meeting dos «lc-punidas libcracs. Lord

Ruswll prOnunciou um discurso sohrc a

rclin'ina eleitoral o tratou a questão do

gabinete. O »eu discurso foi neolhido com

cnthu~íasum. -

llussla -- As cartas autogrnphas

recentemente enviadas pelo imperador da

Russia nos munnrchns da l'i'ttSsin o Aus-

tria são en) rrsposta :is qnto lhe oscrnre-

ram estes soberanos no dia dos seus an-

nos.

E' o quo :i ultima hora se dizia cm

em S. Petersburgo_

“espanha. -- A's nove horas da_

manhã do dia 13 foi exl'l'ntado cm Paleo-

cia o réo Domingo Ncual e Suarez accu-

sndo de ter assassinado Mm nmlhcr. Foi

pedida n comniutnção da pt'Ha :i rainha

pelo artista Alisnl e ao_lnini~'tro da junti-

ça pelos deputados da província que nada

poderam conseguir.

Encctuaram-sc om Madrid, c Sevilha

solcmncs exequiss pela rainha Maria Arne-

lia. .

Foi denunciado o jornal La Discus-

Sion.

O Commercio de Cadiz escreve o sc-

guintc:

a O vapor Ville de .Malaga que an-

te-hontem chegou a este porto procedente

de Liedmn, encontrou no linho de S. V'-

cente um navio a 'apor blindado de garr-

'a, quo parecia ser de qUatro peças do

grosso calibre. Ao aproximar-so o vnpot'

iram-cz ¡çou a sua bandeira, o aquclle ar-

rorou íiumediutumente n de gllcrra turca,

sendo para “ou“. ql") Ô tl'tlgG (lll gltlllü

quo ia a bordo não harmonieiva com a na-

cioimlidade que oatuntava. O dito navio

navcgnva com prôa ao NO.. e segundo

parece é mui parecido ao do Huuscar, tal

como o junta a Illustration ínglczu.

Em Cadiz não ha noticia dc que na-

vegue por estes mares nenhum navio blin-

da. da mm'inha turca. n

A t'ragata Novus de Tolosa que tinha

saido em consequencia desta noticia para

explorar, regressou sem achar facto que

continue tal noticia.

America (lo Morta-O gabine-

te do \Vashington indeferiu os pedidos

que sc lho dirigiram para que levantnsso

a liança exigida aos armadores do ¡llrlco-

ro, que, como se sabe, se preparava c ar-

ma 'a nos Estados Unido-i para augmentar

a esquadra chili peruana.

O senador Wilson apresentou nrna

propusta quo foi npprovada pelo senado

de \Vashiugton para quo o c-li'cctito do

exercito so reduza a .'30 mil homens, do

mais _de 100 mil que hoje conta.

O emigrasso regeitou a proposta do

mr. Stevens para impôr direitos a expor-

tação dos algodõus.

0 governador do Canadá ordenou

que se licencinsscm todos os voluntarios.

Notícias do Matamoros com data do

17 de março dizem que o gritei-al Don-.ii

tinha batido os juaristas em Pavan, no

norte do Mexico. Os juali›taa l'OCl'bt'l'illll

reforços c atuou 'am os i'rancczcs :is ordens

do barão Briar que foi morto. O gain-ral

Donai, collocndo na «gro-_ja do Purus (lc-

no desmento a existencia dc uma nova fendcu se com 50 homen» até lho clicga~

nota contra a Austria. A Prusda responv rom reforços.

deu hontem a nota de 9 dc abril corrente.

s. Petersburgo, 16. - Um

desconhecido disparou qu tiro do pistola

Sobre imperador, que felizmente lhe não

acertou. O criminoso foi immcdiatnmente

preso. -

I'm-tz, I 7. - Bussiére foi eleito

deputado 12960 votos contra Labontaye

que não teve mais que 9:900.

-Muitos estados da Allcmanha es-

tão do accordo para pedirem a solução da

questão dos ducados antes da reforma fe-

(lel'nl.

Vienna, ill. - Assngura-so que

as Romanias oli'crecerãc a corôa dos prin-

cipados ao principe Carlos de Iloheuzolv

lern que a aceitaria.

o

- Uma procliunação oilicial do pre-

sidente Johnson declara Concluída n insur-

rcição dos estados (lo sul. A divida pnhli-

cn dos Estados-Unidos subia no l.u de

abril a 2:82'¡ milhões dc duros.

Um despacho do Nova-York do 3l de

março nnnnncia que o cheio dos fcnians

tinha feito uma advertcncia aew oradores

fonians a tim de que ao abstenham dc lal-

lar em publico da politica e projectos d'ns-

soeiação.

America do Sul. - Um jornal

lir-Bpanliol recebeu a seguinte noticia que

é reproduzida pelos seus enllcgas:

:Cartas de Bucrios Ayres recebidas

em Madrid, com refcrcncia as noticias

clwgadas do Chili pelo correio terrestre

,
4
4
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eatdmln-cido entre as duma' republicas, di- _

Zulu que, segundo se ntilrmava em Santia- lilo ministro da guerra. O folkuthing vutnn

go do Chili, os hespunhocs se tinham apw um Clcilitn de 100;000 rixdalcrs pedido

derado do porto de Valdivia, o u ragntu pelo ministro da guerra para nova cumpra

Blanca tinha deitado a pique o navio ini- de espingarda-a. A segunda camara -lo rei-

inigo America. Valdivia está ~ituadu na chrth vuntilnlulrcmn a discussão do orça-

costa da Arannniu a 340 kilometros Sul inenlo militar. A* propostas do ministro

(le.Cnnceiçiio.n
' -la guerra relativas ii conservação da fora

A Correspondencia de @spam diz que qu actual do “Xi-l'citu i'm-:uu rr-guintl'm. lã"

esta noticia não pode deixar do ser uma provavel iptu o landsting iiiwlitizpio c~t:t

adulteração do despacho ultimamente re- resolução.

cebido da expedição a Chiloc. “espanha. -- No dia 12 foram

Diz que avisada pelo telegrapho a exmzutados em Callosa dc Easarriá, dois

esquadra Chili-peruana se retirou de Ab- individuos accusados do assassinato. As-

lñn, fazendo rumo para Valparaiso, com sistiran¡ ti execução mais de 12:000 al-

 

intenção de surprelnemlcr Os navios thpa mas.

nhoes que tinham tieudo naquellc porto na Lê-so na Correspondencia de IIcspa-

au-oneia da Numunciu e da Blanca. nha:

«Ha trez dias que recebemos pelo

correio uma carta de que não lizemoa Incu;

çiio por não gostarmos de ularinar o pu-

blico. Porém depois do que disse hontcm

no senado o sr. duque do 'l'etuão, depuis

que o presidente do conselho de ministros

não achou perigo declarar em pleno par-

lamento que é um facto que sn conspira

para perturbar a ordem, não julgamos in-

conveniente manifestar o que na dita ear-

ta se nos diz, que é o seguinte: uplc de-

rem levantar Be partidos com bandeiras

pouco conhecidas ; que logo que as tropas

sc ponham em sua perseguição se procu-

rara tentar a lidelidade dellas, ou sutile-

var algum ponto innlhrtantu de llespanha

dos que quncm cum menor guarnição;

"qu-3_ assim se procurará fortuna, e que se

esta não fôr favoravel ao movimento se

adiará para os ñns do verão.

Nós apesar do que se diz nas noti-

cias anteriores, duvidamos Inuilo, se o não

negumos term¡nantemcnte, que sejam cer-

tas, porque seria o extremo da loucura

tratar do perturbar a ordem, quando o g0-

vcrno demonstra que conhece os planos

doa conspirmlnres, quando segue os seus

passos ; quando tem forças para sulioral'

todo o movimento' revolucionurio no paiz,

(punido não ha verdadeiro espirito revo-

lucionario no paiz, e quando certas in-

tenções não poderiam produzir mais do

quo desgraças «pic nós seríamos os'pri-

meiros a dcplnrnr, perque se olhamos com

indilfcrença os triumphos ou as derrotas

dos partidos, não qucremm o mal de nin-

guem, e sentimos cordcalmente o que pos-

an_ acontecer nos defensores destas ou d'ou-

tras ideias politicas..

«De Londres nos dizem que apesar

de se ter íntentado attrair o general Ca-

brera a certos planos rcvolucionarios, este

os tem rcpollido. O nosso corre<pondente

diz-nos que o conde dc Moi-ella tem inte-

resso em que isto se torno publico, e que

se advirta que é possivirl ou provavc'l que

alguns ofticiaes carlistas dos omigrados em

i'm-is tomem parte em alguma revolta,

elle o não approru pela convicção em que

está de que os seus amigos serviriam de

instrumentos :ts outras parcialitludesm

Feram denunciados os jornas Iberia,

Democracia e Pueblo.

Os planos dos navios blindados Huds-

Car c Ltdcpcmlencíu compradm pelo Perú

chegaram a Madrid. As pessoas compe-

tentes dizem que não podiam resistir uni-

dos a fragnta hcspanhola anmzcía.

A Guccta publica a demissão dada

ao general Dulce de capitão general de

Cuba, e n nomeação do general Lersundi

para o mesmo logar.

O general OiDoncll declarou no se-

nado que na. ultima revolta, o marquez de

los Castillejos, general Print, não levava

direcção lixa o sómente fugia em Voz de

ter o valor de fazer frente e morrer na

contenda.

O general Prrim chegou a Paris.

Brevemente terão logar algumas ma-

nobras militares connnandndas pelo minis-

tro da guerra, com o fim de servirem de

exercicios geraes ás tropas da guarnição

do Madrid.

No dia 13 foi presente a rainha pelo

respectivo embaixador, urna carta do rei

da Belgica.

É

noticiado

..-

Fallava-so no Perú dos mandei¡ -pre-

parativos que fazia Guayaquil para auxi-

liar os alliados, graças nos fundos o annu-

lncntos que llie proporcionava o l'orú.

Diz o mesmo jornal que este despa-

cho se devo neolher com grande reserva.

Despachos de Loadres do 12 d'abril

dizem que tudo no Pacífico continuava no

mesmo eutado. Costa Ricco tinha regeitado

a alliançu com o Chili.

A avaliar pelo jornal Independiente

o vapor peruano Lersundi em consequen-

cia do combate de Abtão teve uma eXplo-

são do que resultaram õ mortos e 114: fc-

l'idos. °

Nu dia 17 do fevereiro Saíram do

Valparaiso a Nmnrmcío o a .Blanca ea;

pracura da esquadra do'inimigo, refugig.

da. em Chiloc. As perdas deste no canibao

to do Abtão foram do muita consideração.

Na esquadra hospanbola reinava saude

completa e ha abundancia do - vircres e

combustivel.

_Notícias do Valparaizo de 13 de

março conlirmam a perda do navio de

guerra peruano Loa. em Callao. Dizia-se

que tambem cstavmu inteiramente perdi-

dos os navios inimigos fragata Aspun'ame,

correta Union o vapor Lersnudí. A Boli-

via entrou dclinitivnmente na alliança do

Chili e Perú contra a llcspanha.

Allemanha. -Na reunião dos de-

¡ putados que sc verificou em CarlArnhe,

todos os partidos foram favoraVcis ti, cou-

vouação de um parlamento alemão.

A Baviera, Saxo-W'oimar e Bade ap-

provaram a proposta da Prussia relativa

á reforma fcdc'al.

- No dia 9 foi convocada uma sos-

si'io cxtraordinaria da dieta , e nella pro-

poz o representante da l'russia:

1.° Quo se. eonvocasse nina assem-

blvia do representantes allcmães eleitos

directamente pelo sulfragio universal, que

se lixasso u seu tempo o dia da convoca-

ção c que fosse subinettido a essa vissem-

bleia,'em nome dos governos federaos um

projecto do reforma da constituição fede-

ral.

A 2.“” Que se Íixaasom por mutuo ac-

cordo entre todos os governos as bases da

reforma.

O sr. barão de Kubek, representan-

te da Austria e presidente da dieta , pro-

poz que o projecto da Prussia fosso im-

nnediatamentc conmnfnicado aos governos

fcdcraes , e que se tixusso em dois dias o

praso do se tomar em consideração.

Esta proposto foi adoptada apezar do

- representante prussiano pedir que se no-

meavse im-mcdiatamcuto uma commissño

que discutiase um projecto de remorma

federal.

l'arecc que a Prussia apresentou a

sua proposta. antes do que queria por lhe

constar que a Austria projectavu convo-

car uma ansemblcia extraordinaria dos

delegados dos diversos Estudos da confo-

dcração para lhe submettcr o exame do

conflicto com a Proauia , e exercer pros-

siio sobre esta por meio de uma proposta

do .arbitragem.

Bavlcra. - A Baviera prohibiu a

exportação de cavallos para ióra das fron-

teiras (le Zollveriu.

A Gazette de Baviera publica os dea-

pachos dirigidos pelo governo bavaro aos

seus representantes em Vienna c Berlim.

Estes despachos pedem á Prussiu e a Aus-

tria que se abstenham do qualquer ataque

violento, e que procedem innuediatitmeate

a negociação para conservar a paz.

A5 respostas dadas em 5 de abril à

Baviera pelos gabinetes de Vienna e Ber-

lim fazem csperar que não ae dê por ago-

ra nenhum condicto violento.

Os dois governos afim de cofiseguir

n solução das diliiculdadcs existentes, es-

tão dispostos a negociarem entre si e com

os seus eonfcderados.

China. -No dia 21 de fevereiro

houve um tumulto a bordo do navio mer-

cante francez «Hong-Kong» que tinha'sai-

do do porto de Whampor com cmigrados

chinezes. Foram feridoa'e transportados

ao hespital europeu do Macau, o capitão,

o segundo e varias outras pessoas. Aflir-

nia-sc que parto dos marinheiros estavam

combinath com os cliinezcs. O comman-

dante da divisão naval franeezu nos ma-

res da China e do Japão, instaurou com

'actividade uma syndicancia.

Austrian-Dizem
do Vienna. que

o conselho de generues do exercito austría-

co, reunido no dia 7 no ministerio da

guerra, deliberou sobre as medidas que se

hão do tomar para a concentração de for-

ças na fronteira do norte.

' Dinamarca. -
O Berlingsko Ti'-

dcnde censura vivamente a actitude toma- l

    

                             

  

  

   

           

    

    

   

  

  

  

 

  

Que museu t -Sob esta epígra-

pho conta o Jornal do Commercio o ae-

guinte:

«Acaba do chegar a Cherburgo uma

barca sncca, Know-ten Dye, do 350 tone-

ludan, vindo do Reikikiarik.

' «A tripulação deste navio, compmta

dc 20 marinheiros, npreScnta particulari-

dades dignas de attenção.

«O capitão é mudo, o immediato é

cego de um olho, quatro homwa teem

uma perna de pau, e trez são manctus. O

resto é um composto de diversas naciona-

lidades, no qual se vê um gigante que

tem 2 metros e 30 centimetros do altura.

Este navio partiu hu dois aunos para a

pesca da balêa, e acaba de regressar com

um carregamento completo. Traz também

trcz bacalhaus viVos e domesticados, que

o capitão Sekunock não se faz regar em

cxhibiriaos curiosos, fornecendolhes mi-

nuciosos detalhes sobre a maneira de os

tornar doceis.

aA'população dc Cherburgo não lar-

ga de dia o bordo desta calhar-cação --

.museum

Economias cm “espanha.-

da pelo folksthiug em vista da proposta í

 

  

       

  

 

  

   

  

        

  

  

   

   

   

   

          

   

   

  

    

       

   

 

   

  

@no ao fogo, o cortadas as cabeças de qua-

Yão ser soppriandea do reino visinho tenccntc a uma fttmilia mui distincta do

alguns tribunaes, algumas universidades,

o duas -apitanias geracs;

Não obstante o estado excepcional,

em que tem estado aqnclle pair., o seu go:

VI'I'ltn, .~e tem desgraçaulamonto força' par:

lcVantar callal'alsos politicos, tambem tem

Coragem bastante para reduzir a nlespeZa

publica, e procurar us 'meios do equilibrar

a* linançns do seu pain.

Alguma cousa boa deve ter.

Factos historicos. - Lê-se no

Jornal de Lísbou: No dia 13 de . bril do

nuno de 1600 foi deguludo em &a, em

publico theatro o Cunhale, corsario do

grande fama o cruel inimigo dos christilm,

vencido e preso pelo grande André Furta-

do do. Mendonça.
Não diminuiu de intensidade n mor-

Foi posta sua cabeça no logar, onde' talidude da tropa ; contribuiu para isto a

so havia fortilicado no tempo da sua re- ruiudadc do alimento, e o quad abandono

belião.
em que permaneciam os doentes.

Mal satisfeito ainda o ardor dos por- No principio de março, a maior força

tnguezes com a vingança tomada. contra. do exercito brazilciro do Alto Paraguay,

o Mugen' nas Vir-inlmnçus do Damño, na- commandado pelo tenente general barão

vegou Luiz de Brito de Mello com n sua de Porto Alegre, estava em S. Carlos. A

armada na volta das cidadees de Baroche sua vanguarda estava eu¡ frente do Ita-

e do liarbule. Entrou pelo rio da primeira, pua, onde havia 300 paraguayos, o algu-

ne<te mesmo dia c muro de 1614 apezar mas boccns de fogo. Ao chegar ali a Van-

de grandes cimtiadicções, porth do uma guarda brazilcira houve alguns tiros sem

o outra margem -aiam sobre os nossos, resultado. '

em chaveiros, incessantcs as ballas e as A força do coronel Paiva c a do co-

Sctas. Ajunlava-so a bateria dos canhões_ ronel que estaVam no Passo das Pedras

de grande numero de navios que ali se de An=pey não chegavam a 200 homens.

achavam então. Parecia insuperavel o po- Ac tropas de Lopez nolemnisaram o

der nppodo, mas contra o que parecia, combate de 31 de janeiro, formando álas

penetram!" os portuguezes o rio, entl'a- e fazendo destilar por entre elias os argen-

ram impetumamente na cidade; e saquea- tiuos que naquelle dia tinham podido apri-

du a entregaram as chaunnas. aionar.

O mesmo lizeram aos navios. Com que Soneto curioso. _,Lê-sc no J.

a agua, a terra e o ar se viram intoira- de Lisboa : E” o soneto quo abaixo

mente fluctuando em diluvios de fogo c transcreve'unis de um'jornul brazileiro, uma

fumo, com pasmo o horror das regiões especie de diccionario portatil de virolcn-

eirenmvisinhas.
cias.

Biazonava, porém, a cidade chama-

da Bar_buto, do que ni'io temia a impressão

das nos<as araras, por se achar presidiu-

da de muitos mil resbntos, gente feroz o

destemida, c que na India ao mantinha na

reputação do invencível. E neste cano

mostraram bom, que não era vã u fama,

que eorria do seu valor, por que postos

em campo aberto, e expostos nos nossos

golpes, só por logrurcm os seus, austi-

veram muitas horas o impeluoso furor

da nossa invasão. Até que com a. morto de

(“Muro (“611103 B ciItCoBHln, Fe puzul'am 0R

mais em desordem c buscaram no espesso

dos bosques oseguro das vidas, confes-

sando por este modo, que o seu valor,

que excediu ao de todas as nações do

Oriente., cedia ao da nação portugueza.

Foi a cidade saqueada e logo entre-

Paraguay, o exercito dc Lopez, que esta-

va no Paço da Patria, (ainstuva do vinte

o seis mil homens , dos quae's só acta mil

»ram validos para o combate. O resto era

do Velhos e crennçns.

No l'limaita não havia Sendo artilheá

riu; no Paço da l'lncarnaçi'to, que tambem

se chama ltapu, para uma da 'l'rnnuueira

do Loreto, constava' haver uns 5:000 ho-

¡IlCllQ- \

Nanaeçiio do dia 31, na qual tonnira

parte o tal Doccud, haviam tido Os pura-

guayos 200 mortos e 250 feridos , dos

quaes tinham morrido quasi todos.

Dos prisioneiros do general Flores,

tinham-se passado novamente uns 68.

Marinha ele guerra Italiana.

- (Do mesmo ¡ni-nal) : Ein, segundo um

4 documento ollicial distribuido pelos mem-

¡ bros do parlamento do Florença, o estado

da marinha militar italiana:

Navios com-açudes - G fragatas do

primeira classe, das quacs 3 a nado e 3

eu¡ t*Í)T)*-tl'll('ç?l(). _

Sn-tc fragatas de 2.“ classe.

“nas corretas (lo l.? classe ; 2 cn_-

Iilioln-.iras do l.“ classe, 4 tlB 2." ; 2 btt-

terius Huctuantes. _

Total 24 navios da força de 8:248

ea'vallos, com 448 canhõcsc 3:738 homens

de tripulação.

Navios a helieo - 8 fragatas de 1.“

classe, 1 de 2.' ; 3 corvctas do 1.' classe,

3 de segunda ¡(das quaes duas cm cous-

trucção) ; 5 (mulionciras de 2.“ classe.

Total 20 navios, com uma força mo-

triz de 6:780 cavallos; 55-1 canhões o

7:155 homens de tripulação.

Navios de' rodas - 3 corretas do 1.'

classe, 7 do 2.“, 4 de 3.“.

Dois avisos do 1.“ classe, 9 de 2.',

dos quaes Unicamento 2 do form.

Total 25 navios, 6,050 cnvallos, 118

canhões, 3,381 nnn'inheiroa.

Navios do velas -- 4 vasos com 42

canhões e G32 homens do tripulação.

Navios do transporte -- 12 navios,

2,550 cavalluos, 2-1 canhões, 1,092 tri-

pnlantc's.

De rodas, 11 vasos, 1,843 cavallo's,

12 canhões, G34 tripulantes. A

' De velas, 3 navios com 7 canhões o

1,140 marinheiros.

navios de escola.

A esquadra italiana compõe-so pois

de 71 navios, movidos por 25,820 caval-

los, com 1,197 canhões e 20,627 mari-

nhciros.

A esquadra de transporte é de 24

navios movidos por uma força de 4,390

cnvallos e tripulada por 3,220 homens.

instruceão prlmarla. - Pela

direcção geral (l'instrucção publica, se hn

de prover, procedendo concurso dc 60 dias,

oque principiou em 18 do corrente o res-

pectivo commiasario dos estudos,n cadeira

d'instrucção primaria, para o sexo femi-

nino d'Albei-gario a Velha, ultimamente

crcadd neste districto, com o ordenado

annual de 905000 réis pelo thesouro o

20§000 réis pela. camara, tendo alem de

isso casa, mobília o utencilios pela res-

pectiva iunta de parochia.

Dcvendo as eppesitoras a esta cadei-

ra apresentar dentro do indicado prazo os

seus documentos, conforme o programma.

 

   

 

  

 

   

 

    

   

 

   

  

  

   

    

   

  
   

 

   

   

    

   

     

  
   

  

  

  

  

   

    

 

  

  

 

   

  

  

  

         

  

   

  

  

  

  

   

   

     

  

   
   

    

   

 

  

 

   

 

  

   

   

               

   

  

Esse tranca, esse bandalho,

Que no fallur é tartamudo,

Sc não é tolo é velhaco,

E talvez que seja tudo.

Com ventos de eamello e petulante

Conheço um aafudão, um tal bisborrin,

A quem a fama iii ulti notoria

O diploma deu, mas de pedante l. . .

Além de nesoio ser, e ser tratante,

E' hybrido animal-do vil escoria,

Rolinado velhaeão d'alta memoria,

Nojento roptil, fatal tonantc l

Das fezes sociaes aborto innnundo,

Gerado entre as sombras mais escuras

D'esse cabos horrcndo e furibundo l

E's asno assim nestas conjecturas,

Para cm tudo ser, e sem segundo,

Faltam-lho sómente as ferraduraa l

“Msn-Aa camaras de Cantanhede

e Valença, desejando obter para os con-

celhos que representam u escolha. d'ellcs

'para contemplação das disposições do ful-

lecido conde do Ferreira, na distribuição

das casas d'instrucção primaria, já. solici-

taram esse favor dos testamentciros d'a-

quelle senhor.

Revista Aalmlnlslratlva. --

Com este titulo prinçipiuu a publicar-Io

no Porto um jornal mensal de adminis-

tração pratica, de que é rcdactor principal

o sr. Luiz Antonio Nogueira, secretario

geral d'aquelle districto.

Desastre-_No dia 16, em Valle

d'Algorcs, entre Sant'Anna. e Aaseca, en-

tre os kilometres 63 o 64, a guarda mu-

lher, que estava ao sul da linho, quando

sentiu o comboyo correu para o seu pos-

to, que era :O norte, mas foi tão impru-

dento e tão infeliz, o trem, que era o di-

recto, vindo de Lisboa, a apanhou c mu-

toul A obra mulher foi despedaçadal

A alta de aignaoa na linha hu de tra-

zer muitos desastres. '

nescncarrllhamcnim-Na
dia

17 o comboyo expresso, que ia do Porto

desencarrilhou na passagem da via na os-

tação do Valle deFigueira, o que retar-

dou o movimento da linha por grande ea-

paço de tempo.

O trem ia com pouca força e por isso

não houve desastre algum a lamentar.

si todos os mortos; ao passar a nossa ar-

mada por Surratc foram lançados naquel-

ln praia, para que vissem' os Inogoros, as-

sistentes na mesmo povoação, reconhecen-

do os tristes- despojos da nosaa victoria, o

limite, que perdiam em nos terem por ini-

lillgos.

Que horror! - Sob esta epígra-

phc lê-Se no Com. do Porto: Uns traba-

lhadores que andavam arranciindo pedras

nos Alpes , descobriram uma abertura no

solo, dc um metro do largo, pouco mais-

on menos , e examinando mais uttenta-

mente, viram que conduzia a uma espa-

çosa. caverna, para onde se descia por uma

escadaria de pedra de trinta. e tantos de-

graus, perfeitamente conservados.

Depois do se acharem no fundo, ao

clarão das tochas que levavam, no centro

de urna especie. do praça, viram trinta e

dois esqueletos fortemente presos por meio

dc cmluias de ferro soldados á rocha.

A posição que todos estes esqueletos

apresentavam donotavu que ellos haviam

l'allecido no meio de horríveis padecimen-

tos, provavelmente causados pela fome.

Dois dos esqueletos estavam suspen-

sos ao tecto , -por meio do argolas, um

pelo pescoço, e outro pelos pés.

Não ha noticia d'ali tor havido em

tempo algum castello ou prisão, por isso

não se sabe a que epocha attribuir a mor-

to daquelles desgraçados.

Julgo-se que fossem victimaa dos an-

ncdacção de lctrelros.-(Do

mesmo jornal). Ainda não ha muito tempo

que se viam em Lisboa os seguintes 'le-

treiros :

_Meias para. meninos de ld e para

padres de algodão.

- Canais pal'amatrimonios de ferro.

-- Meias de ld de mulher e chapeus

da pello de homem.

-- C. &. comp.” de palha.

- Bengalas para quinze tostõcs de

cana. da Lidia.

E' singular. - Lê-se no Braz

Tisaua : Morreu em Londres no dia 13

do mcz do ianeiro uma viuva dos seus 74

annos, que trazia ha 43 nunes um feto

morto!

Que soñ'rimonto o d'esla pobre viuva!

População (le Portugal e

ilhas. - Lê-se no Commercio do Porto :

Segundo o recenseamento geral da pepu~

lação feito em 31 de dezembro de 1863,

a população de Portugal é do 3,987831

habitantes e das ill-.as adjacentes de

363:(358, seiido a população do reino e

ilhas de 4.3õlz489 habitantes. Esta po-

pulação divide-se polos districtos do modo

seguinte :'

PORTUGAL

Districtos Cone. Habitantes

 

tigos e terríveis bandos do salteadores que Lisboa. . . . . . . . . . . . 28 454597 Novo horarlo. - Entendemos

em tempos remotos tanto abunduvam nos Porto.. . . . . . . . . 19 423:676 prestar um serviço aos leitores, notaudo-

Alpes, que talvez matassem daquelle n10- Vizcu. . . . . . . . . . . . . 2G 3682858 lhe as horas das partidas da estação desta.

do os infelizes , por falta de resgate , 'ou Braga. . . . . . . . . . . .. 13 323zõlõ cidade dos comboyos do norte' e sul, se-

para não revelaram o segredo da sua gua- Coimbra. . . . . . . . . . . 17 2829181 gundo a competente tabclla, que consultat-

_rida.
Aveiro. . . . . . . . . . . . 16 2:32:247 mos.

Armamentos. - As Correspon- Villa Real . . . . . . . . . 16 22l:847 COMBOYOS ASCENDENTES

dencias ¡usei-tas nos jornaes estrangeiros, Guarda. . . . . . . . . . . 14 217:.)22 D M _ Á _õ ^, _ ro. _ t

apezar do todas as negativas oflicioaas e Vianna . . . . . . . . . . . 10 2042579 e mil“ * ' '-. _ts d 1,02,“ ° o ,mma os

officiaea , continuam a afrirmar que não Santarem. . V. . . . . . .. 17 200:G79 tal“:eho' muro _e (t) “E a” c “59%,”

teem eossado os urmamentoa na Saxonia, Leiria . . . . . . . . . . . . 12 18060-1 115.“) 20"“: J ml““ os ° expresso 1 °

Baviera, Prussia, Austria, o na Italia. .Faro . . . . . . . . . . . . . 15 179:523 . ' _ e _ ' 1 asse'7 l 27 .

Guerra do Brazil. - Sob esta Castello Branco. . . .. 12 165:500 0° t“'de ' 'Í 5 mma ° mm“"

'e ' r 1h conta o no ~' ~ Ile do Jornal Bra an a. . . . . . . . .. 12 164z049 Parte ° m'xm (1,6 toa““ M ?insscs' ° ás

mg ill e . s O w ga' .g ç t r- 4 toras e 40 minutes o nnxto do cor-

de Lisboa o seguinte:
BeJit.............. -14 14318t0 _,' , td _l

«Do acampamento da força imperial Evora. . . . . . . . . . . . 13 104:150 “31° (e ° “s “a L “55°“

havia noticias que alcançaram u- 9 de Portalegre. . . . . . . . . 16 101zl29 COMBOYOS DESCENDENTES

mar o ultimo.
-- -----

çA es audi-a do visconde de Taman- 270 3.987z831 De manhã : - Ás 8 horas c 50 minutos

daré ainda não tinha levantado ferro, ILHAS parte o mixto de todas as classes, e ás

quando já no dia 4 devia ter seguido para
11 horas ,e 59 minutos o expresso da

Trez Boccas. Havia diversas conjeeturas Diem““
_ 1.' e 2.“ classe. __

ácerco dos motivos de tal demotn; mas o Funchal . . . . . .. 10 111:764 De tarde: - Ás 8 horas e' 22 minutos

que corria com mais visa' de certeza era ter ¡WORES
parte o mixto _do correio de todas as'

o vice-almirante recebido ordens do bri- 'J _ classes, o ás 11 horas o 23 minutos“o

gadciro Mitra, que tinham relação com a 0mm' Hahn' _ mixto de todasfus classes. ' _

demora da esquadra-
P. Delgada.. 7 112:108 ' Aa horas da partida das estações da linha

As tropas conservavam em terra ain- Angra. . . . . 8 73:341 2:31:894 de Lisboa e Porto já' as demos n'outrc

da as mesmas posições. Horta . . . . . 7 66:445\ numero deste jornal. ' p

Segundo as declarações de um dcser-
-- A nora tabella offerece muitas vantagens,

tor por nome José Venancio Deucud, per- Total. .- . 4 2õlz489 que hão de ser do bom resultado pill

a companhia.

 



lticição. - 'l'cui logar no proximo

domingo a c-leiofio do procurador-»s á, junta

geral do dinliiclo pt'lus concelhos do Avei-

ro, c llliavo e Vagos.

Foi designado este dia, em consc-

qucncia d:- no dia 83:0 não havcr reuni-

do o Conselho niupiripul no primeiro d'a-

qurllvs (-OnCelhos, 0 Iu'io Bu ter realiSndo

a eleioño no segundo por ter \nppnl'ñt'illu

na urna mais uma lista do que o numclo

dos votantes,

l'l'¡§ãü.álü~t:i preso desde sublin-

do o sr. José Eduardo de Almeida Vilhe-

na, mn virtude da scntvnça proferida na

policia que o sr. consolhoiro Luciano de

Castro promoveu contra ellc, como rc-

ductor principal do Campeão das Provin-

crus,

Em <:oiIS(-(pu-ncia,›d'i~to,foi lho intimado

a suspensão do logar que exercia no govu'-

no civil. .

A prisiin, segundo a sentença, deve

SCI' (lc 40 (tias.

Festivãdade reiigiosa. - No

dia 3 do proximo lllt'Z do maio, hado ut',-

lr-brar-scocom toda a pompa na parou-trial

cgrcja da Vera-Cruz desta cidade, a festa

:i Snñta Cruz, como padroeira rlcsta frc›

guezia _ haycndo cxpmiçño enlomno do

Santíssimo, c procisolo, Sermão de ma-

nhã e (lc tarde, sendo oradores, de mu-

nhii o sr. Francisco da, Costa, c do tarde

o revd. sr. José Pinto Ferraz, dlAmoreira

da Gandra.

A philarmonica sera regida, pato

bem conhecido professor o sr. \'allnrio.

0 resto da historia. - Promet-

tcmos nos nnsms laitmes Contar-lho o ili-

nal da historia do leito, tão ln-roiculm-ntc

caçado junto á estação da Granja.

Desde os prevenimm, porém, que

vamos algum-lhe o intnrcsse por tiío veri-

dica narração. Contavamos ter de descre-

ver-lhe scenas terríveis, em que u fora,

recuperando forças, tivesse mostrado aos

seus aprisiomulores o t'isco em que sc ,ha-

viam mettido, e o muito para que eram

os brios d'clln.

Mas nada d'isso houve, o nós pro-

mettcmos não acrescentar um ponto á. vor-

dade.

_ O valente filho do deserto pordôra na

queda do comboyo todas as suas forças.

Aconteceu-lhe nada manos do que fractu-

rnr a espinha dorsal. Neste duploravcl

estado, quasí morto, é que os seus intro-

pidos caçadores o levaram para a estação '

'l'onde um (testes días›foi no counbnyo

para Lisboa. . . n'uma padiotnl Veja-sc.

a que estado ia reduzido o pobre bicho!

Deste tinal podem inferir os nossos

Collegns, que capitularam de gnlga a ca-

çada, que foi-:nn injustos comnowo, ocom

o leito, que, polo que agora se sabe esta-

va mais morto quo vivo quando se dei-

xou apanhar.

Attcntade. -- Consta-nos quo em

uma das noites passadas se dóra pelas jn-

nellas dentro do quarto da habitação

do sr. Ramos Loureiro, nas Arribas,

do concelho d'Ilhavo, um tiro. Felizmen-

te não levo rcsalttntp. Dizee que a causa

deste attcnlado é o sr. Loureiro, na qua-

lidade dc membro do Conselho municipal,

_não se prestar avotar no candidato da op-

pOsicílo :i junta geral pelo circulo de Va›

gos.

Não commentamos este facto. Veja-

se como as cousas correm n'aqnclle con-

eclhn. Ali ha useiros e vezciros destas

A graças, e provavelmente os auctores deste

attentado são os mesmos drndlntocedeutes.

Aesim podem vencer-se eleições.

llecuücaçáo. - Por engano se

disse no artigo publicado na segunda pa-

gina deste nmncro com o titulo 'petição

que a representação dos estudantes do ly-

ccu dlesta cidade tinha por lima sua cle-

vação á 'atliegoria de lyccu de 1.“ ordem.

O lim da representação é unicanmnte que

ns exames n'clle feitos possam valter couro

fritos cm qualquer dos outros lyccus de 1.a

ordem.

0 l'anoram3.-Pnblicou-ueo lG.°

numero deste interessante scrnannrío de

litteraturn e instrllcção, adorando de bul-

las gravuras, e contendo varios artigos.

Continúaeste interessanto jornal a

merecer muita acceitaçüo do publico,

que tão lisongeirnmcnte saudou o seu pri-

IDCH'O numero. -

@Carminha QEapital

(Do nosso correspmideatc)

Lisboa, 19 de abril

Corre que o sr. Salvador Pinto da

França, digno ministro da guerra, está

muito mal, c que a sciencia já. pronun-

ciou infelizmente a sua ultima palavra!

Foi ja sacramentmlo. Os leitores podem

imaginar com esta iufausta nova, quantos

boatos não bão do ter corrido com relação

á formaçiio do gabinete; até já. se desi-

gnam nomes, que hão dc formar o futuro

ministerio : os candidatos indigitados para

a pasta da_ guerra são varios; não os no-

meio, porque os leitores não estarão por

cm quanto dispostos a lcr uma lista de

nomes, que por mais respeitaveis que se-

jam, não desafiam muita curiosidade, e

nem divertem.

Diz-ae tambem que as côr-tes serão

prorogadas até o dia 8 de maio, e que O
gabinete se ha do recompor estando aber-
tas as camaras ; duvido que isso aconteça,

e não me pcrgttntem a razão da minha

duvida porque eu mesmo lhla não sei dar.

   

Açores c Africa. O contrato é feito

\'otnu-se na segunda feira o contrato

da navegação entro Portugal, Algarve,

e!"

nnelhores condições que os antecedentes,

porque nos (ld a garantia de num nave-

gação. rápida o pouco dispendiona entrou.

Met¡ op-ilo c sum posses-soon dlAfi ica occi-

dcntnl. O contrato ó bom de mais, per~

!Milla-»HC-ltlti a expressão ; é por isso mcs-

mo que rec-cantos que as estipulaçõm to-

Itus não -e_jam acccitas pela. outra parte

contratante: queremos o contrato parque

'ro acha baseado cm boas condições; mas

como a subvenção é pequena em relação

no quo se exige no referido , contrato co-

m"ç:|lil()i a doscrer da sua realisnçdo. Oxa-

I lá. nos enguneluosl Resta-nos só o Conso-

 

lo dc o governo poder contratar nova-

¡nentr-,qnamlo este não suja aceito, poden-

do incumbir o serviço interino ou á actual

companhia ou a outra qualquer que der

bom garantias.

t'aHarmn sobre o assnmpto os srs.

Pedro de Freitas, que mandou uma mo-

ção, propondo que se estnbuluça navega-

ção de vapor entro a Guiné portugueza e

as ilhas de Cabo Verde, Pinto de Magu-

lhiies, que sustentou o contrato, respon-

dendo aos argumentos do sr. Fradosso:

?rodeado que repliCou ais razões do orn-

dor procedente; Leandro da Costa que

mandou duas propostas, e fundmncntou-:u;

o varios outros deputados, cujos nomes o

discursos os leitoras mais curiosos podc-

rão 'Ver do respectivo extracto.

A sesuão dc segunda feira foi proVei-

tosa, porque u'ella se votou o cont'ato de

navegação, que indubitavolmento levará

prosperidade :is nossas terras d'alem-mar,

dando assim grande desenvolvimento ao

seu cmmnercio e agricultura, cujos pro-

ductos vindo ao mercado europeu, ali cer-

tamcntc terão um largo consumo.

Na sessão de terça feira entrou ua

primeira parte da ordem do dia o projecto

sobre a reforma tributario em Gôa.

O sr. Sil Nogueira propoz 'o seu adia-

!lu-nto até ser ouvido 0 governador da

India. _

O sr. Pereira Garcez, digno e intel-

ligente deputado pela India, concordou

Com o pomameuto do projecto, mas en-

tendeu que o modo rapido porque se quer

fazer uma substituição do dízimo pelo

imposto de repartição, não ora muito re-

gular, e sobretudo sem se ouvirem as na'

ctoridadcs locaes; fez muitas outras eou

siderngõea que nos pareceram de pouco

pezo.

Fallon em seguida. o intelligeate de-

putado o sr. F. Lutz Gomes, tambem de-

putado pela India. Na qualidade de rela-

tor d'aquolle projecto, cnroude responder

com aquolla lucidez, c força de argumen-

tuçloque s. cx.“ possue, ás apprchensões

do orador precedente.

. Na segunda parte da ordem do dia

coube a palavra no distlllt'tO orador o sr.

Luciano de Castro, que continuou o seu

discurso sobre o orçamento, cuja discussão

ficara interrompida. A discussão verson

sobre a instrucçño publica. Insistiu o ora~

dor nasua ido-ia de desceutralisação, como

meio podernsissimo de acabar com a actual

situação deploravcl em que está a instruc-

ção publica. Disse que n instrucção pri-

maria devia licar a cargo dos municipicm,

e que estes deviam ser devidamente do-

tados para, satisfazerem a todos os seus

compromissos. Desaja que a. instrucção

secondarin fique a. cargo dos districtns.

Fnlminou com a sua palavra apaixonada

e eloqncnte o matadouro ¡mmoralissimo a

que se dá o nome de rodas, aubolando

pelo acabamento de similhantc instituição.

Encarecen a grande vantagem da ins-trueE

ção, e mostrou que a primcíi'a era sobre

todas a que devia ser mais difundida por

que cra o pão do espirito que se ministra-

va ao povo.

Combateu o ensino obrigatorio, por

que o orador crê na pouca ou nenhuma

cfliracia das penas, e só confia no interes-

seque os paes devem ter em verem os ti-

lhos elevados da altas posições sociaes. O

discurso do sr. Luciano foi mounzntal, por

ser sub~taacioso, e filho de um aturado

estudo. Recommendamos a. leitura d'esso

notavnl discurso.

Fallon em seguida o sr. Pereira Dias,

digno lente da universidiulc. S. ex.“ fal-

lou com a elevação de ideias, e mostrou

os defeitos que haviam no ramo da ins-

trucçño publica, e concluiu mandando

duas propostas.

O sr. ministro do l'eiuo respondeu aos

dois oradores abundnndo em muitas consi-

(lcraçõcs.

Na sessão de quarta-feira fez-se ou-

vir na tribuna a voz do digno professor da

Univarsidadc o sr. José Dias Ferreira.

S. ex.“ mmtrou ser um digno membro do

corpo docente d'aquclla vcnoranda e uti-

lissima instituição. Fallon largmneutc so.

bre Os trcz ramos em que se divide a ins-

trucçiio, e revelou mais de uma vez a sua

competencia em assnmptos d'aquella or-

dem.

Fallon o sr. ministro do reino e em

seguida o sr. Cunha Barboza.

- Na folha otiicial apparece o seguin-

te: A carta de lei 'que autorisa a rncti-

licaçao da convenção com a França. Um

relatorio áccrca dos Seminarios, e o regu-

lamcnt ara os exames de pilotagem.

- Os emigrados hoSpanhoes que es-

tilo em Vendas Novas vilo ser aquartcla-

dos no castello de S. Filippe em Setubal.

 

O (“tv-talk precisa d'nlglnnns obras, aa

quai-s foram connnettidas ao Sl'.Cllb'(5HllU.it'l)

Vianna.

- A mania de suicidio grassa con¡

grande Furca, não hu dia no qual so não

lê 2 nn 3 minidios, ou tontativuq frustru~

dns d'aqacile acto ¡cprchensivcl de deses-

pero.

A sr.“.lnaquina Roza,c:isada, aa-hair

do talvez Inuitm espinhos na vida. . . con-

jugal, quiz pôr termo n exi<tcncia enfor-

camlo-sc com luna corda. Sema me matar

ha do ¡Qi- por alguma cousa bon.

No sessão do hoje, (quinta-feita), un-

tcs da ordem (to dia, levantou-sc mu po-

queno incidente sobre a questão Bnlestri-

ni, isto ó,quo por esqueciuv-nto sn tinha

mandado o contrato para a outra casa do

parlamento sem il'idicolnluissão de redac-

çi'to. O_ sr. Sampaio poz a questão nus

seus termas, fazendo vêr que' houve irre~

gularidadc tilha, ,do esquecimento -- Va-

rios deputados' pediram a palavra, mas

tudo nesibou um paz.

Na. ordem do dia discuta-se o proje-

cto sobre o imposto em substituição ao

dízimo estabelecido _em Côa.

 

Y. Z.
*ea ~ o

BABRA AWlili“)

EMBARCAÇUES ENTRADAS EM, 18 DE

ABRIL¡

PORTO. IIiatc p' -Scnhora da. Conceição,-

m. M. N. com carvao.

&AlilDAb' EM 19

PORTO, Brigae Prossinuo _Maork,-cap. C.A.

Loenhart, com lastro.

LISBOA, l'liate p.7-'l'riumpho da Inveja d'Avei-

ro,--iu. J. Rocha, '0m madeira.

SVVANSEA, tl. p.-Gloria de Portugal,-m. A.

J. Serrão, ininerio.

l) IE

 

Simulados

nansmacnmm'o.

,Y D. CapitulinmEmilia dc Miranda, 5¡

seu marido, Joaquim Maria de Mi- à¡

renda c Oliveira, c seu filho Au- ;_

gusto Ernesto do Miranda c Olivci- ;Í

L ra, reconhecidos pa 'a com todas as

j ex.“m senhoras o cavalheiros, que

'tem tido a bondade dc os acompanha-

3;, rem no sentimento pela morte de

5/ sua. irmã, banhada, c tia, I). Maria

da Conceição e Andrade, vem a to- ¡,:3

"-_ dos 'potestc meio agradecer, em

_ quanto o não fazem pessoalmente, -._'-;

z tantas provas dc gratidão o amisa-

de, que se dignaram conceder-lhes H

n'esta ocessião d'aíilicção e saudade

l'thllrlihl ÁltlllE
Esta, poderosa'. pomada,

quecura 'empoucos mi-

nutos, e sem auxilio de

médico, qualquer golpe

ferida, calle, etc. etc.

Continu a vender-se

nesta cidade, no Hotel

do Vouga.

ENDEM-SE em globo, ou em porções,

todos os predios que pertenciam ao

fallecido José Estevão, sitos na. rua Direi-

ta desta cidade. Constam de duas excel-

lentes moradas, em que llnbitava aihmilia

do fallccido, e'dc diversas outras moradas

adjacentes , grande drearde terreno, pro-

prio para edificações, com frentes para a,

rua. Direita, ficando com quintacs, e sahi-

da para a, rua do Loureiro. Igualmente se

vende uma grande porção dc pedra d'al-

venai'ia, existente no mesmo terreno.

Contratase a compra com João de

Mello e Freitas, desta mesmo. cidade.

   

  _ junta de parocliia

dcllsgucira previne, 'que desde

hoje, 20 dc corrente, em diante

não conscnlc,qne sc extraia areia

do local denominado n-llorcn dc

Esgueirn-scm 0 prévio paga-

.menlo dc 50 réis por cada um

carro, na conformidade dos nc-

corddos approrados pelo crf“o

conselho de dislriclo,'que princi-

pinram arigorar dcsdcp dia 6'

dcdczcmhro ultimo, protestando

dcsdc já usar dos meios, que a

le¡ lhc laculla contra os contra-

vcntorcs desta sua determina-

ção; 0 que faz publico para que

 

depois sc não possa allcgar igno-

rancia. . -

Arremataçào

,. 'o dia “22 do corrente pc'as

N 9 horas da manhit será

_ vendida por arromataç'zio uma

' . morada de casas d'um andar,

. mas com bastantes commo-

, didadcs, e bem rcparadas c

com quintal, sites na rua

das Marcas desta. cidade. e de que é pro~

prietario José Maria de Carvalho Branco_

  

COMPANHIA. REAL

Dtlh'

Grill.“ till FElllttl l'dllTUtlliEZliS

Esta companhia pre-

cisa, Comprar 400paus

de pinho da terra des-

cascados, para, postes

telegraphicos , sendo :

150 de 8.m de comprido

com 22 centimetros de

diametro na base, e 12

centimetros no topo,

o minimo. de 6:" de

comprido com 18 centi-

metros de diametro na,

base, e 10 centimetros

no topo, o minimo.

As entregas se farão

mumadas estações da.

linha.

“ Recebem-se propos-

tas por escripto para,

este fornecimento até

ao. dia 20 'do corrente

mez.

 

ali llllll mn na tllllllllli nano torturas

Lisboa, 10 debril de

1866.

. O director

E. Goudchaux.

A Mesa do Governo da.

Santa Casa. da Misericordia desta

cidade, ha de no dia 22 de abril

pelas 11 horas da manhã, a porta

da. casa do despacho da mesma San-

ta Casa, dar de arrendamento pelo

tempo de trez annos, uma praia de

estrume, denominada - Ferreira-

proxima da. ilha dos Ovos.
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Desde o dia 15 do corrente as mercadorias abaixo mencionadas serão

classíñcadas como se segue :

 

Classe nc- l

tual da tu-Naturcza das mercadorias II _f

l'l a.

 

Clasiscaquc l

ficam per-

tcnccndo.

OlJSt' rvaçõoa.

 

m

     

 

  

Dava t 2 n I 3 n A procedente das estações dc Lisboa e

O ' l ' I Porto o suas intermedias c rico-versa.

Leo'umeg seccos t 2 m 3 a l Os procedentes das cstarõcs do Lisboa.

0 ' I ' ' l e Porto e suas intermcdías c vice-versa

l

. Tarifa es- De todas as estar-Fics com a ('ondicíio
Palha. em saco r * . 1.“ 5 ' ' 5

oi' t ) pccial I dc ser transportada em saccos.

l Analogo ao azeite, será taxado r-rn 3.“ clas-

se p." toda a linha, cxucpto as expedições de

Petroleo 1.“ l 3.“ Lx) ás estações dc alcm d'Abrantcs mico_

l versa, que serão taxallas pela tarifa n." l, c

l  

 

pelo preço nella designado ao azeite.

(*) Esta mercadoria será carregada unicamente em wagons fechados.

Lisboa, 11 de abril de 1866.

_ PIANOS

 

(í) director

E. (áuudclmux.

 

_Deposito #esta cidade, rua dos Merca-

dores n.“ 13. Aceitam-sc encomendas.

N. B. Os preços são os mesmo: dos dcpomlos no .Porto.
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jam todo o systcma.

está enrolada.

qualquer sorte de chagas e ulcaras.

h
à

,
a
ê

v
g
a
.
“
_
â
â

,
É
Ê
Ê
_

 

Ellas excedcm qualquer outro remedio em regular a digestão. Opcram da ma-

neira a mais sadime etl'cctivu sobre o ligado (Hills, regulam ns secreções, forti- y

ticam o systems nervoso, o enrijam torto o corpo humano. Mesmo aquel- Q Í

las pessoas da mais dcli -ada constituiçtto podem, sem receio, cxpcrirm-.ntal' t, '

os seus cffeitos salutares e corroborantcs, regulando as doses coniiu'mc as p

instrtu-ções que se encontram nus livrinhos impressos cm que cadacaixa 'ri

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A sciencia da medicina não produziu, até hoje, remedio algum que possa ser

comparado a este maravilhoso Ungucnto, que se assim-tha tanto ao sangue

que, na 'vei-dade, fórum parte d'elle, e, circulando com aqaolln fluido vital,

expelle toda a materia impura, intra e limpa todas as partes all'cctadas, o cura

Este bem Conhecido Unguento é infallivcl na cura da Esrrotula, Cancron,

Tnuiores, Pernas chngucntas, Rigidcz das Articulações, lilicumatismo, Go-

ta, Nevralgia, Tic-doloroso, e Paralysia.

Mva 'nxstvnccõcs 'as “input Yovtnqnnn ndo Santos e. cana \xott c mim

Acham-se á. venda, cm caixas c potes, nas principacs botlca- de todo o mundo, c na

loja. do Proprietario, o professor, Holloway, N.° 244, Strand, Londres

,.

PILULAS E UNGUENTO lili HOLLOWAY i)

"WI-AS Egonnowny

Este remedio é universalmente reconhecido como o mais ofiicaz que ve conhece

no' mnth. Não ha senão uma causa universal de todas as doenças, isto é

impurezn do sangue, que é a fonte da vida. Esta impnrcza (lx-pressa se

rectilica 00m o uso das Pílulas de Uolloway, as quacs, obramlo como dc-

puradores do estomago e intostinos, por meio das suas propriedades balsa-

mieas, puriliaado o sangue,dão tom e energia aos ncrvosclos, e meus cmi-

k

l

'v ,

 

  

   

 

     


